
PEQUENAS COMUNICAÇÕES 

A OBRA CIEN1,íFICA DE KOCH~GRüNBERG 

Theodor I{ocl1-Grünberg, nascido na Alemanha em 9 de abril de 
1872, faleceu em 8 de outubro de 1924, durante uma expedição etnoló
gica destinada a explorar as nascentes do Orinoco. As suas obras 11ão 
toran1 ainda traduzidas para o português e o valor de sua contribuição 
científica é mais ou me11os ignorado tora do círculo estreito dos especia
listas. 

I(ocl1-Grünberg d2dicou o melhor de sua vida e de seu entusiasmo 
ao estudo de culturas e idiom as amerí11dios, especialmente da Amazôn ia. 
Discípulo de a1nericanistas eminentes, con10 Eduard Seler e Karl \~on 
den Stein en, deles recebeu, logo no início da carreira, orientação escia
recida e segura quanto aos proble1nas mais importantes a enfrentar. E 
como nenhun1 outro etnólogo europeu, êle próprio veio fazer jús ao tí
tulo de an1ericanista, no sentiào mais rigoroso da palavra, tal a p 2rti
nácia con1 que se aplicou à investigação etnológica, geográfica e lingüís
tica do 1\Jovo IVIundo. No meio de seus escritos ( que so1nam sessenta e 
tantos, entre livros e artigos de revista) não há un1 sequer -- como já 
acentuou Rivet -- que nào trate exclusivamente de questões relati\ ras à 
terra descoberta por Colombo. 

Koch-Grünberg fez quatro viagens ao continente sul-americano. P·ar
ticipou da segunda expedição de liermann Meyer ao Brasil Central ( de 
J 898 a 1900), d êst inada especialmente à exploração do Ronuro, tributá
rio do Alto-Xingu. De1)ois, nos anos de 1903 a 1905, percorreu a região 
florestal do noroeste brasileiro, por incumbência do IVIuseu Etnográfico 
de Berlim. A terceira viagen1, de 1911 a 1913, que teve o patrocínio do 
Instituto Baessler levou-o ao extremo norte do Brasil e às terras co11tí-, 
guas da Venezuela; todavia, não logrou atingir e estudar as nascentes 
do Orinoco, objetivo a que resolveu depois consagrar a quarta viage1n, 
organizada, com todos os recursos modernos, pelo milioí1ário 2 etnólo
go norte-americano Ha111ilton Ric 2. Este, porém, obrigou os co111po11cn
tes da expedição a ficarem acan1pados durante cinco ou seis sen1anas 11a 
peque11a localidade de Vista Alegre no Médio Rio Branco, terrlvel111en
te inf esta da de malár ia. Koch-Gr ünberÇJ adoeceu logo e não pôde ser 
salvo, a despeito dos ct1idados do dr. Shattucl(, médico da Harvard, e 
de I-Ierm 2n11 De11frler, dese11hista da expedição. Colhido pela 111orte, 111ui
to antes de cheçrar ao destino da viaçrem, foi s2pultado ali 1nes1no, en1 

~ ~ 

mz.io à pltjante natureza tropical, que fôra o sonho de sua i11fância. En1 
atenção a um apêlo de Cá1nara Cascudo, a Prefei tura de Eoa Vista 
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111andou proceder, faz vários anos, à ext1n1ação dos restos 111ortais do 
ci\..ntista, rementendo-os a Manáus, onde estiveram perdidos por algum 

tempo. 
Foi o célebre Bastian -- "pescador de almas", como lhe chamou 

Karl von den Steinen -- que, lendo um ensaio de Koch -Griinberg sô
bre o animismo ( Zz11n Ani1nismz1s dec siida1nerikaniscl1en lnd ianer? Leide, 
1900), cha1nou o joven1 cientista ao Muset1 Etnográfico de Berlim, pro
porcionando-ll1e, dêsse modo, ambiente alta1nente propício para os seus 
trabalhos. Embora tivess~ de contentar-se no princípio com un1 cargo 
não remunerado, o de sin1ples att){iliar científico, não hesitou em aceitar 
o convite. No decorr2r de st1a carreira, colaborou com diversos museus e 
pelo e.spaco de nove anos foi diretor do Lir1denmusuem de Stuttgart. Nas 
, iagens fez ótimas coleções de t1tensílios e artefE:tos para várias institui 
ções; assim conseguit1 integrar os meios indispensá\~eis para cobrir as des
pesas. Os docu111entários abrangem também fitas cinematográficas de 
danças e outras atividades da \lida tribal, além ele numerosos fonogra 
mas de canções primitivas. Ncio se pode, no entanto, dizer que a cole
ta de material representasse o fim predominante elas expedições, pois o 
primeiro pia110 era ocupado pelos assuntos lingüísticos e etnológicos, que 
deviam ser compreendidos através do convívio com os próprios índios. 

Boa parte de sua capacidade de trabalho foi aplicada ao l~vantâ 
mento e à classificação de línguas indígenas st1l-an1ericanas, especialmen
te da Amazônia. Nesta seara. Koch-Gri::nberg foi até l1oje, ao lado de 
Paul Rivet e de Curt Nimuendajú, um dos 1nais competentes obreiros. 
Depois de algt1ns .artigos menores, sôbre o grupo maskói do Gran Cha 
co e a fala dos Apiaká, el2borot1 uma obra li11güística, HDie Gt1aikurú 
Gruppe", ( Globus, vol. 81, Brunsvique, 1902) que apresentou con10 tese 
de doutoramento à universidade de W i.irzburg. Um vocabulário kadu 
\reo, feito na primeira expedição, constituiu o ponto de partida para ês
se trabalho. Em sua viagem de dois anos pelo noroeste do Brasil obteve 
vocabulários de 40 dialetos índios e na expedição de 1911 a 1913 colheu 
material lingüístico de 23 tribos diferentes, inclusi\-e fórmulas mágicas e 
longos textos 111íticos. Dos cinco , 1olumes de sua obra V7 om Roroitna zum 
Orinoco (Berlim e Stuttgart, 1917-1928), o segundo trata exclusiva1nen
te de 1nitos dos Taulipang e Arel<uná, aprese~ ta dos no idio111a original, 
com tradução interlinear, e o quarto, de p11blicação postumé1, encerra 
vocabulários e textos não sómente de uma série de dialetos karaib e aruak, 
mas tan1bé111 de 1nuitas língt1as isoladas. Ainda em 1924, quando a re
volução que nesse ano se alastrou pelo país lhe impôs i11voluntário pe
ríodo de espera em Manát1s, aproveitou o tempo para extensas pesquisas 
li11güísticas con1 representantes dos Tupi do Rio Machado, dos Maué 
do Baixo-Tapajoz e Purúbora e de u1na tribo até e11tão inteiran1ente 
desconhecida, da bacia do Guaporé. 

uma co111unicação ao 22.o Congresso Internacional de America
nista ( Ron1a, 1926), o Pe. W ilhelm Schmidt pôs em relêvo o mérito de 

och-Grünberg 110 do1nínio da li11qüística salientando sobretudo quatro - ' 
P011 tos capitai : J)rimeirot a descoberta de dois "11inhos'' de idiom2s isa-
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lados no noroeste ào território por êle explorado; segundo. a re\risão fun
dan1ental dos conhecimentos sôbre as línguas tukano ( outrora arrolado 
sob a designação gera] de Betoya, porquanto se ignora, ,a que o idioma 
Betói pràpriâmente dito percente à família idiomática chibcha); terceiro 
a descoberta de 11ns tantos idiomas art1ak e o enriq11eci111ento do 1nate
rial relati\ 1 0 a outros, já anteriormente co11hecidos, da n1e .... n1a fan1ília; e 
final1nente1 em quarto lugar. investigações sôbre uns , ,i11 t-> idio111as e dia
letos karaib e un1a nova delirnitação da área geográfica ocupada por ês
te grupo. A morte o st1rpreendeu antes que pudesse tent ar a reali:a
ção de uma grande obra de síntese sôbre os JJroble1nas lingüísticos da 
Amazônia setentrional e das Güianas. 

E 1 

dificil res11mir em poucas palavras o alca11ce de sua contribui
ção no campo da etnologia. Nomeado professor da Uni, ,ersidade de Fri
bl1rgo, em 1909, deu a sua aula inaugt1ral sôbre "máscaras e danças de 
máscaras entre povos primitivos", um dos ten1as de sua predileção, para 
o qual, aliás, trouxera copiosas obser, 1ações oriÇJinais de sua estada entre 
os grupos indígenas do Rio Negro e do J apurã. Ta1nbé111 as artes orna
mental e f ig1..1rativa mereceran1 o seu interêsse: ttm de set1s livros n1ais 
bonitos (Anf ange der Kunst i1n Urzvald~ Berlim, 1905), trata de desenl1os 
feitos pelos índios; outro, Siidamerikanische Fels::.eichnungen Berlim, 
1907), é dedicado à análise de inscrições rupestres. Estas são inter1)re
tadas não como .. id2ografiastt, mas como simples manifestações deprimi
ti\10 senso artístico. opinião que tem ,,alido a Koch-Grünberg sérias crí
ticas da parte de alguns dos nossos estudiosos das itacoatiaras. Dentre 
os seus trabalhos etnológicos, o mais importante é o terceiro \1olun1e de 
Vom Roraima zum Orinoco~ qtte encerra un1 qt1adro bastante completo 
(ia cultura dos Taulipanq. dos Xirianá e W ai]zá e dos Y ekuaná e Guináu. 
Em artiqos menores, insertos em re,.tistas especializadas da Alema11ha, da 
França, e da Áustria, co111unicou as suas obser, 1ações sôbre o trabalho 
feminino entre os selvícolas, a habitação, a caça e as arn1as, a pesca. a 
indumentária e outras questões particulares. Embora não fôsse psicólogo, 
não deixou de preocupar-se com os problemas da \1ida psíquica dos abo
rígenes e traçou interessantes perfís de personalidades índias. -- No 
domínio da antropoloqia física descurou do registro antropo1nétrico, n1as 
em compensação reuniu e publicou abundante docu1ne11tação fotográfica 
sôbre o tipo físico das principais tribos visitadas. 

Um dos traços mais atraentes da p:rsonalidade de Koch-Griinberg 
era a sua 1naneira de encarar o índio. Como JJOucos, so11be ver sen1pre 110 

l1abitante das selvas o seu semelhante, o ser l1umanot merecedor de pro
íunda simpatia e de grande amizade. Inú1neras passagens de seus livros 
patenteiam essa atitude. Era inconsolável diante dos efeitos desa trosos 
que o contacto com aventt1reiros de tôda sorte tinha sôbre a ,,ida dos sel
vícolas. E ainda pot1cos dias antes de sua morte, e1n Vista Alegre, escre
veu em seu diário estas JJala,-ras: "Os índios do Rio Branco estão próxi
mos do sett fim. Os que escaparam da gripe, que extern1inot1 n1alocas in
teiras, ,,ão sendo aqora liquidados clefinitivan1ente pelo · balateiros. pelo 
garimpeiros ele 011r~, pelos catadores àe dia1nantes. Tôda a região que 
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cerca O Roroí1na está inundada de bra11cos, pretos e mestiços desclassifi
cados ela Gtiiana lnglêsa, do Brasil, da Venezuela e de ntlo sei quantas 
terras 1nais. Os poucos índios qt1e sobrevivem são privados de seus direi
tos e reduzidos à escravjdão. Acabou-se a ingênua alegria, acabaram-se 
as danças solenes, o parixerá, o tukui e as outras tôdas, acabaram-se os 
alegre s folguedos da criançada n~. praça da al~eia em ?oites de luar. _Fe
lizes os que 111orreram a ten1po. (A111 Rorotn1a, Le1pz1g, 1934, pags._ 
158-159) . 

Egon Schaden 

A P ACIFICACÃO E A J\.CUL TURACÃO DOS 
~ ~ 

XOKLÉNG 

D es de setembro de 1914 não há índios bra\ .rios 11as n1atas ca-
tar inen ses da região do Itaj a í. Nessa época o Serviço de Proteção aos fn
dio s estabeleceu relações pacíficas con1 os Xoklé11g ( também conhecidos 
como Botocudos de S anta Catarina), que desde sempre se haviam mos- · 
trado hostís ao homem br anco, trucidando número basta11t~ grande de 
pa cífic os cidadãos. Persuadidos afin .al a adotarem modos de vida seden
tár ios, habitam hoje um território cedido pelo govêrno estadual junto ao 
Rio Fl a te, onde funciona o F'ôfto Duque de Caxias, destinado a apro
ximá-los da civilização e a protegê-los contra agr essões 011 exploração 
por parte de indivíduos inescrupulosos. 

Os primeiros ens aios de pacificação dos Xokléng empreendidos pe
lo go vêrno datam de mais de u111 século. Fundada a colônia de Blume
nau em n1eados do século passado, as experiências se repetiram de tem
pos em te1npos, morn1ente depois de cada um dos assaltos realiz.ados pe
los silvícolas contra a colônia. Em st1a monografia histórica sôbre o 1nu
nicípio de Blumenau, o escritor José Deeke aprêsenta ttma relação mais 
ou n1enos con1pleta dessas tentativas de pacificação, cujo malôgro era_ 
devido sempre à atitude pouco resoluta das pessoas incumbidâs da ta
refa. 1 I\J este c;1so estão, por exc1111)lo, o Padre Vir<Jílio de Amplar e 
Albert V. Fric. Sobretudo êste últi1110 parece não ter entrado em co11-
tacto clireto com os Xoklénq, do contrário não os clescreveria como feroz ·-
sub-tribo dos "Kaingafi." co11stitt1ida de n1011struosos anões que a si pró-
prios se ch cmam "Sseta''. :.: 

A pacificação dos XoklénÇI é obra d2 Eduardo de Lima e Silva 
I-Ioerl1an, atual diretor do pôsto, que na época era sin1ples funcionário 
subalterno de Serviço de Proteção aos índios. Na ausência de seu che
fe, foi ao encontro da horda i11dígena, a ct1jo respeito se impôs por sua 
intrepidez e sangt1e -frio. Nos primeiros tempos, não foi fácil o trabalho 
da pacificação, mas por fim Hoerhan venceu tôda resistência e descon
fiança da parte dos aborígenes. Hoje êstes o estimam e lhe obedecen1 co
mo chefe e amigo. Ecluardo I-Ioerhan é, sem dúvida, o melhor conhece
d~r da língua e da cultura xoklénq. E' J)e11a, entretanto, qt1e até hoje 
nao tenha publicado nada sôbrc a tri 1

.10, tã o pouco estud :-cia. 
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